
POESIAs
A velha casa
Aquela casa era minha,
Casa espaçosa e bonita.
Ali recebi visita
E nela eu fui feliz.
Agora não mais existe,
De herança foi deixada,
Sua sina foi traçada
Por alguém que não a quis.

Sobre seus tristes escombros,
Edifício majestoso
Parece estar orgulhoso
Sobre a casa destruída.
Mas a rua é sempre a mesma,
Continua na humildade,
Comigo sente saudade
Da velha casa querida.

Ela é a vera imagem
De toda existência humana,
Brilha fugaz e se empana,
Passa rápido demais.
Gerações novas exsurgem 
A velha casa desaba,
Toda grandeza se acaba
E não volta nunca mais.

Adair José de Aguiar

As novas cores  
da escravidão
O QI da pele

Ao criarem Quociente de 
Inteligência
Racistas se consagraram entre os 
tolos
Nem pelo intelecto nem pela 
aparência
A realidade mora além desses 
enrolos

Inteligência não se resume em 
lógica
E a cor da pele devemos ao 
ambiente
Superioridade racial é cretina 
retórica
A resultar numa decepção 
deprimente

Resta apenas interesse de 
dominação
Nas discussões sobre as cores da 
pele
Do superficialismo surge 
abominação
Racismo como uma mental 
varicocele

Guimarães Rocha

Saudação a Wilson Barbosa Martins em cerimônia de sua 
posse na asl - Enfocando o Advogado e o Escritor – parte final

O nosso empossando, antes de 
ingressar na vida pública, passou 
pela advocacia por muitos anos. 
A sua banca, integrada pelos no-
táveis advogados Plínio Barbosa 
Martins, Plínio Soares Rocha e 
Amantino Soares Rocha, sempre 
se destacou como uma das mais 
tradicionais e reverenciadas do 
Estado quer pela alta competên-
cia, quer pela correção e extrema 
dedicação às causas sob seu pa-
trocínio, granjeando o respeito 
e admiração daqueles que diu-
turnamente militavam no Foro 
e se constituíam na força viva e 
dinâmica da Justiça – os advoga-
dos. E esses mesmos advogados, 
coincidentemente no ano em 
que Wilson Barbosa Martins re-
cuperou, com a anistia, os seus 
direitos políticos – 1979, o ele-
geram primeiro Presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil – 
Seccional de Mato Grosso do Sul.

Podemos dizer que tanto ao 
político como ao advogado, o 
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O autor vem 
vivenciando a 
história de nosso 
estado há quase um 
século, privilégio 
de pouquíssimos 
cidadãos. Uma vivência 
consciente, sempre 
de luta pela liberdade, 
democracia, justiça e 
supremacia da Lei”

decidos, pelo muito que realizou 
a bem da coletividade a que ser-
viu.

Senhoras e senhores: em oca-
siões semelhantes, ao acadêmico 
que profere a oração de recep-
ção ao novo titular de uma das 
cadeiras da Academia, cumpre 
fazer breves referências aos seus 
escritos literários que vão se so-
mar ao acervo das obras produ-
zidas pelos demais confrades. 
Para o desempenho dessa fun-
ção, venham em meu socorro as 
manifestações autorizadas dos 
ilustres pares que, magistral-
mente, chancelaram o “Memória 
– janela da história”, como a do 
brilhante Professor Hildebrando 
Campestrini que, ao prefaciar o 
livro, escreveu:

“O autor vem vivenciando a 
história de nosso estado há qua-
se um século, privilégio de pou-
quíssimos cidadãos. Uma vi-
vência consciente, sempre de 
luta pela liberdade, democracia, 
justiça e supremacia da lei – tra-
ço histórico da família Barbosa, 

Suplemento Cultural

va de plantar árvores e que foi 
a grande incentivadora e a res-
ponsável pela maioria de suas 
realizações”. 

O ilustre acadêmico Valmir 
Batista Corrêa, em magistral 
arrazoado de introdução ao im-
portante registro de memórias 
do novo acadêmico, consigna 
que

“Wilson Martins encerra a 
sua escrita com uma explícita 
declaração de amor a sua ´ter-
ra dadivosa´, no alto de seus 
92 anos de vida e de lutas. E 
parece ser esse amor plena-
mente correspondido, pois se-
gue sendo um cidadão amado 
e reverenciado por uma grande 
parcela da população sul-mato-
grossense. Basta acompanhá-lo 
em suas andanças nas ruas da 
cidade ou em eventos no inte-
rior do estado, para ver como 
é recebido com sinceras mani-
festações de carinho e respeito. 
Poucos políticos e governantes 
desfrutam desse privilégio hoje 
em dia”.

demonstrado especialmente na 
Revolução Constitucionalista. 
Nisto fica claramente definido 
o compromisso desses próceres 
com o destino de nosso povo”.

Na apresentação da obra, regis-
tra a festejada Professora Maria 
da Glória Sá Rosa, nossa querida 
consóror, que 

“...o livro escrito na primeira 
pessoa reivindica a responsabili-
dade das afirmações de quem é, 
ao mesmo tempo, sujeito e obje-
to de ações descritas em uma li-
nha de veracidade e coerência”

             ....
É uma longa viagem em que se 

cruzam dois planos: o do autor/
emissor, que volta aos campos 
da Vacaria para reencontrar, na 
infância, o sabor das cores, dos 
doces, do cheiro das frutas do 
mato, e, acima de tudo, o prazer 
de sentir-se livre, e o do leitor 
preso ao encantamento das his-
tórias. E, como uma imagem pu-
xa outra, surge, das névoas das 
lembranças, a figura da esposa 
Nelly Martins, com quem gosta-

notícias da academia
A C A D E M I A  S U L - M A T O -
GROSSENSE DE LETRAS ELEGE 
4 NOVOS IMORTAIS – Em assem-
bleia geral realizada nesta terça-feira 
p.p. (17/07), a ASL – conforme o seu 
estatuto e de acordo com recente 
edital de abertura de vagas – elegeu 
os escritores Henrique de Medeiros, 
Hermano de Melo, Renato Toniasso 
e Elizabeth Fonseca como novos 
membros efetivos da instituição. 
Regularmente inscritos e eleitos, es-
tes novos imortais serão diplomados 

em posses solenes, respectivamente, 
nas Cadeiras nº 10 (ocupada ante-
riormente por José Fragelli), nº 14 
(ocupada anteriormente por Jorge 
Antônio Siufi), nº 23 (ocupada an-
teriormente por Rui Garcia Dias) e 
nº 25 (ocupada anteriormente por 
Zorrillo de Almeida Sobrinho).
Henrique de Medeiros é jornalista, 
publicitário, escritor, poeta e editor, 
autor dos livros “O Azul invisível do 
mês que vem - poemas e contos”, 
“Pirâmide de Palavras - poemas”, 

“Que as dores se transformem em 
cores - poemas”, e “Biografia me-
morialista de David Cardoso”. 
Hermano de Melo é jornalista, es-
critor, contista/cronista e autor dos 
livros: “E por falar em frestas” - con-
tos (já na 2ª edição), e “Sobre tu-
do, um pouco” (artigos e crônicas). 
Formado em Medicina Veterinária, 
é professor aposentado desde 2008 
da UFMS.
Renato Toniasso é formado em 
Engenharia Agronômica, em 
Administração e em Direito. Escritor 
e contista, publicou recentemen-
te, com sucesso, o livro “Rede de 

Espera - contos e crônicas”. É Juiz 
Federal Titular da Seção Judiciária 
de MS.
Elizabeth Fonseca possui pós-
graduação em Língua Portuguesa 
e Literatura Contemporânea. 
É escritora e poeta, autora das 
obras: “Sonhos Azuis”, “Retalhos 
da Vida”, “Além da Janela” e 
‘Contexto poético de Castro Alves 
e Thiago de Melo’. Professora 
do Curso de Declamação Castro 
Alves, tem intenso engajamento 
no movimento literocultural do 
Estado. É também formada em 
Ciências Contábeis, pela UCDB.

A literatura contemporânea dentro 
da dualidade sujeito-objeto deci-
diu-se pelo subjetivismo. O conhe-
cimento lógico é a busca do objeto 
pela sua conceituação ou definição. 
Isso significa que escrever com a 
razão é uma submissão ao objeto. 
Assim ensina a lógica e qualquer 
teoria do conhecimento. Dentro 
desses limites nos formamos in-
telectualmente. Mas, de repente, 
pode aparecer uma Lucilene Nota 
Dez que estremece a lógica e nos 
mergulha em outra dimensão. A di-
mensão da beleza, do ilogismo sub-

Eu era um garoto que amava os 
Beatles a os Rolling Stones, mas aci-
ma de tudo e principalmente a jo-
vem guarda brasileira, e ao som de-
la embalava minha porção român-
tica. Foi num show com o conjunto 
Os Incríveis que nos vimos pela pri-
meira vez.

Incrível que me lembrei dela 
quando voltando de Buenos Aires, 
um pedaço de chiclete usado, gru-
dado estrategicamente num dos as-
sentos do aeroporto de Guarulhos, 
abraçou na perna de minha calça e 
me deu raiva e prejuízo.

Desde que ela me conheceu, gru-
dou. Na verdade nunca cheguei a 
sentir nada muito especial por ela. 
Mas estava sob seu controle de pito-
nisa que encanta seu objeto de de-
sejo por todos os lados e não deixa 

Abílio Leite de Barros

Américo Calheiros

Lucilene Nota Dez

A menina chiclete

jetivo, da arte. O livro “Biografia de 
Amores” de Lucilene Machado tem 
essa dimensão.

Não foi Lucilene que inventou 
essa oscilação da razão, essa cor-
da bamba em que passeia a nossa 
inteligência. Examinando-se a his-
toria da literatura vemos fases que 
se sucedem de predominância ora 
do objeto ora do sujeito. Sob a do-
minância do sujeito a literatura se 
traduz pela maneira de dizer, aqui-
lo que chamamos o estilo do artista. 
Na dominância do objeto a literatu-
ra é descritiva, nominativa e lógica. 

O estilo de Lucilene é indefinido, 
pura emoção, é uma subversão da 

tempo, nem espaço para que ele es-
cape do seu encantamento, ou me-
lhor, enfeitiçamento.

Mesmo assim, às vezes eu fugia 
daquele permanente nocaute e na-
vegava em outros rios. Logo, entre-
tanto dominado pela rede das mais 
de dez amigas que ela possuía, to-
das comandadas por suas vontades 
e desejos, era enrodilhado pelas 
tramas, por elas urdidas e voltava 
quietinho, ao comando da domina-
dora de serpentes.

Na ordem cronológica que todo 
adolescente faz quando começa sua 
jornada amorosa no universo, ela 
foi a segunda namorada, entretan-
to valeu por dez no sufoco que me 
proporcionou. Foi também o meu 
primeiro beijo de língua, com direi-
to a um mar de saliva, que limpei 
disfarçadamente, e com certo nojo, 
na manga da camisa, no útero do 

lógica. Seus contos são escritos to-
dos na primeira pessoa, mas com 
indisfarçado esforço de não se mos-
trar. As emoções não devem pare-
cer dela e as historias não são ela. 
Diz-nos que escreve “para ser aque-
la que não consegui ser”. Em seus 
contos a visão realística dos fatos é 
impossível. Diz-nos seu persona-
gem: “minha cabeça era uma fábri-
ca de ideias inconclusas”. Lucilene 
nos mostra que o seu estilo é uma 
fábrica de metáforas sem rimas e 
métricas, mas poesia com a confi-
guração fantástica de sonhos.

A “Biografia de Amores” poderia 
ou deveria começar com uma de-

cinema, em uma matinê em que o 
Tarzan desafiava o espaço em seus 
cipós, floresta adentro.

Em seus treze anos, bem resolvi-
dos, ela dava um banho de astúcia 
nos meus dezesseis, pouco vividos. 
Ela não estudava no colégio das frei-
ras vicentinas, era na rede pública. 
Era atirada, não media desafios e 
controlava mesmo à distância todos 
os meus passos.

Nas brincadeiras dançantes, mui-
to em voga nos anos sessenta, na-
quela cidadezinha modorrenta, ela 
tinha todo o clima propício para eu 
voltar aos seus braços quando por 
ventura num ímpeto de autoaboli-
ção eu havia saído de seu grude dias 
antes. Ela simulava que se engraça-
va com um dos meninos presentes, 
dançava de rosto colado e logo na 
outra música eu já estava sob suas 
ordens. Eu não te quero mais não 

finição de amor. Ela prefere uma 
exclamação: “Que estupidez o 
amor!”. Em sequência nos expli-
ca que o amor é melhor definido 
pelo desamor, pelos desencantos, 
sonhos platônicos que a vida não 
sabe ver, pois “a vida se estabelece 
entre dois nadas: antes do nasci-
mento e depois da morte”. Vê-se 
que a autora prefere ficar ausen-
te, esforçando-se para não pare-
cer personagem. Seus contos são 
contidos, fingidos, vivendo um 
duelo interior entre mostrar-se ou 
esconder-se na manta poética do 
seu estilo de dizer.

Antes de concluir sinto-me na 
obrigação de dizer que temos en-
tre nós uma escritora para um pú-
blico melhor. Lucilene nos ultra-
passa. A nota é dez.

te largo, era mesmo assim. Eu não 
a amava, mas não suportava vê-
la nos braços de outro. A menina 
chiclete sabia o que fazia.

De estratégias como essa, à ca-
ra de muito sofrimento, ameaças 
de suicídio, pequenas e grandes 
chantagens, ela usou todas, além 
de, não sei como, tornar-se ami-
ga de minha mãe, que nunca deu 
mole pra menina nenhuma e pas-
sou a ser sua defensora. Um dia, 
em total estado de susto, cheguei 
em casa e flagrei as duas em pleno 
e amigável conluio, contra quem 
seria?  Eu nem sabia que elas já se 
conheciam.

Eu só me livrei definitivamen-
te dela quando mudei de cidade. 
Assim mesmo às vezes tinha pe-
sadelo com aquela menina deter-
minada, até demais para o meu 
gosto.

E olha que naquele tempo nem 
tinha chegado às paradas de su-
cesso as músicas similares a ela, 
as chicletes.

povo e o jurisdicionado muito 
ficaram a dever pelo que fez de 
bem à sua terra e à sua gente e 
por conservar uma existência de 
trabalho honesto, de inteligência 
fecunda e de nobreza idealista. 
Todos lhe são eternamente agra-


